4

[bookmark: _Toc149127093][bookmark: _Toc149127732][bookmark: _Toc168130458][bookmark: _Toc168130726]CENTRO UNIVERSITÁRIO ASSIS GURGACZ
MATHEUS GONÇALVES RAPOSO DO NASCIMENTO


















EXTRAÇÃO DE VALOR A PARTIR DA MINERAÇÃO DE DADOS

























[bookmark: _Toc149127095][bookmark: _Toc149127734][bookmark: _Toc168130459][bookmark: _Toc168130727][bookmark: _Toc168139931][bookmark: _Toc168480106]CASCAVEL - PR



	
[bookmark: _Toc149127096][bookmark: _Toc149127735]2020


[bookmark: _Toc149127101][bookmark: _Toc149127740][bookmark: _Toc168130463][bookmark: _Toc168130731][bookmark: _Toc168139935][bookmark: _Toc168480110]CENTRO UNIVERSITÁRIO ASSIS GURGACZ
MATHEUS GONÇALVES RAPOSO DO NASCIMENTO


















EXTRAÇÃO DE VALOR A PARTIR DA MINERAÇÃO DE DADOS 











Projeto de pesquisa apresentado como requisito parcial para obtenção do título de Bacharel em Sistemas de Informação pelo Centro Universitário Assis Gurgacz.

Professor Orientador: Elaine de Oliveira Zanini


[bookmark: _Toc149127097][bookmark: _Toc149127736]






[bookmark: _Toc168130460][bookmark: _Toc168130728][bookmark: _Toc168139932][bookmark: _Toc168480107]CASCAVEL – PR
[bookmark: _Toc168130461][bookmark: _Toc168130729][bookmark: _Toc168139933][bookmark: _Toc168480108][bookmark: _Toc149127098][bookmark: _Toc149127737]2020
SUMÁRIO

	1 INTRODUÇÃO ...............................................................................................
	04

	1.1 ASSUNTO/TEMA ........................................................................................
	05

	1.2 PROBLEMA DE PESQUISA ........................................................................
	06

	1.3 OBJETIVOS DA PESQUISA ........................................................................
	06

	1.3.1 Objetivo Geral ..........................................................................................
	06

	1.3.2 Objetivos Específicos ...............................................................................
	07

	1.4 JUSTIFICATIVA ...........................................................................................
	07

	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA .....................................................................
	08

	2.1 DADO E INFORMAÇÃO .............................................................................
	08

	2.2 USO DA INFORMAÇÃO PARA TOMADAS DE DECISÕES ......................
	09

	2.3 MINERAÇÃO DE DADOS: CONCEITOS E IMPORTÂNCIA ......................
	10

	2.3.1 Técnicas de mineração de dados ............................................................
	11

	2.3.2 Processamento, armazenamento e integração dos dados ......................
	12

	2.4 MÉTRICAS DE QUALIDADE ......................................................................
	13

	2.5 IMPACTOS DA CENTRALIZAÇÃO E DESCENTRALIZAÇÃO DE DADOS
	14

	3 ENCAMINHAMENTO METODOLÓGICO .....................................................
	14

	3.1 CARACTERIZAÇÃO GERAL DO MÉTODO ...............................................
	15

	3.2 CRONOGRAMA ..........................................................................................
	16

	REFERÊNCIAS .................................................................................................
	17









[bookmark: _Toc149127742][bookmark: _Toc168130464][bookmark: _Toc168130732][bookmark: _Toc168139936][bookmark: _Toc168480111][bookmark: _Toc200445346]
1 INTRODUÇÃO

[bookmark: _Toc347906304]Sabe-se que muitas empresas por falta de conhecimento não utilizam os meios de análise de dados para tomada de decisões. Isso acarreta diversas deficiências nas empresas, inclusive gerando aumento nos custos e trazendo perda de clientes. Ao longo dos últimos dez anos, administradores de empresas, ao tomar uma decisão, têm utilizado com maior frequência os dados para tal. (LAUDON, LAUDON, 2014).
Com a crescente quantidade de dados armazenados, dia após dia, surgem técnicas avançadas de exploração desses dados. Uma das técnicas mais relevantes no meio tecnológico é a mineração de dados, possibilitando a coleta, a padronização e a centralização de dados derivados de diversas empresas e fontes, permitindo a extração de informação e conhecimento. (OLIVEIRA, 2018).

Para Boscarioli (2016, p. 32) mineração de dados trata-se, portanto, da aplicação de técnicas, implementadas por meio de algoritmos computacionais, capazes de receber, como entrada, um conjunto de fatos ocorridos no mundo real e devolver, como saída, um padrão de comportamento, o qual pode ser expresso, por exemplo, como uma regra de associação, uma função de mapeamento ou a modelagem de um perfil.


De acordo com o Infonova (2019), essas técnicas têm aplicações em vários campos, como ciência e pesquisa, por exemplo. Sua utilização na área da saúde, auxilia na aplicação de tratamentos e pesquisas mais eficazes uma vez que, cerca de 21% das instituições de saúde que possuem acesso à internet, armazenam seus dados em forma totalmente digital. (NIC, 2019).
Com a aplicação da mineração de dados, as empresas podem conseguir informações a fim de compreenderem melhor as suas atividades e desenvolverem estratégias mais eficazes relacionadas ao seu meio de atuação. Isso acontece por meio da utilização de recursos como, por exemplo, predições automáticas de padrões com base em análises de tendências e comportamentos e previsões baseadas em resultados prováveis para a tomada de decisões de uma maneira mais rápida e perspicaz. (INFONOVA, 2019). 

Nesse contexto, o que gera valor, de fato, é o conjunto de ações que são tomadas a partir da coleta de dados até o processamento, para gerar informações úteis para os gestores. Para isso, é preciso saber onde aplicar tais técnicas e quais ferramentas de mineração são as mais adequadas para cada caso. (AQUARELA, 2018).
A tecnologia da informação é capaz de auxiliar todos os tipos de negócios a aprimorar a produtividade e a eficácia de seus processos administrativos, a tomada de decisão gerencial e a colaboração de grupos de trabalho. (O’BRIEN, 2013).
Diante do exposto, esse estudo tem por objetivo, apresentar os benefícios de mineração de dados como vantagem competitiva no ambiente empresarial, analisando os impactos da centralização e descentralização dos dados.
Sendo assim, está dividido em quatro partes: a introdução encontra-se na primeira parte, apresentando o conceito de mineração de dados e a importância dessa prática para decisões assertivas. 
Na segunda parte, descreve-se a fundamentação teórica, sendo ela dividida em sete subcapítulos, o primeiro trazendo o significado sobre dado e informação, seguido pelo segundo falando sobre as características da informação, no terceiro em que trata do uso da informação para tomada de decisões e o quarto título descrevendo sobre a mineração de dados e conceitos, assim como o processamento, armazenamento e integração dos mesmos. Já no quinto título será falado sobre a importância da mineração de dados e a utilização dela para fins comerciais. No sexto título será tratado sobre as métricas de qualidade e por fim, no último título, os impactos da centralização e descentralização dos dados.
Na terceira parte é apresentada a metodologia com os métodos utilizados na pesquisa e por fim, encontra-se o cronograma e referências bibliográficas utilizadas.

1.1 ASSUNTO / TEMA	

O assunto do referido trabalho trata sobre os impactos das soluções em contextos de centralização e descentralização de dados possibilitando a otimização de processos internos e externos, criação de conteúdo, como anúncios com base em informações extraídas e com base em informações extraídas derivadas da mineração de dados.
[bookmark: _Toc149127104][bookmark: _Toc149127745][bookmark: _Toc168130466][bookmark: _Toc168130734][bookmark: _Toc168139938][bookmark: _Toc168480113][bookmark: _Toc200445348][bookmark: _Toc347906307]O tema discorrerá sobre a mineração de dados nas empresas como forma de obter as melhores decisões para os seus negócios. 

1.2 PROBLEMA DE PESQUISA

Com o uso massivo das tecnologias e do crescimento da internet no contexto geral, a quantidade de dados gerados tem crescido exponencialmente (ÁVILA 2020). No Brasil, o volume de dados deve ir de 212 bilhões de gigabytes no ano de 2013 para 1.600 bilhões de gigabytes no ano de 2020. Isso representa um crescimento de 7,5 vezes mais. (EXAME, 2013).
A utilização da intuição nas tomadas de decisões críticas, é algo bem comum nos negócios. No entanto, a exploração de dados aumenta significativamente as chances de sucesso ao tomar uma decisão. (CENTRALSERVER, 2019).
Dados incompletos criam grandes dificuldades financeiras ou operacionais. Podem conduzir a uma tomada de decisão errônea sobre as ações que devem ser tomadas. Assegurar a qualidade dos dados permite gerar informações relevantes. (LAUDON, LAUDON, 2014).
Saber o que está por vir é tão importante para aqueles que tomam decisões em empresas. Uma decisão errada pode levar a empresa à perda de oportunidades, vendas, participação de mercado, ou até mesmo levar à falência. (CCNEWS, 2015).
[bookmark: _Toc149127106][bookmark: _Toc149127747][bookmark: _Toc168130468][bookmark: _Toc168130736][bookmark: _Toc168139940][bookmark: _Toc168480115][bookmark: _Toc200445350][bookmark: _Toc347906309]Embora o instinto seja muito importante para qualquer gestão, ele definitivamente não deve ser o principal componente de uma decisão, já que, assim, grandes são as chances de que a escolha acabe se mostrando incompatível com as reais necessidades. Por conta disso, um erro muito comum na tomada de decisão é não utilizar dados como apoio, já que números, estatísticas e estudos são extremamente importantes para mostrar a realidade. (ADV, 2016).
Nesse sentido, tal trabalho busca solucionar o seguinte problema:  Como a centralização de dados derivadas de diversas fontes agregam ao uso de mineração de dados de modo a ser uma vantagem competitiva para as empresas? 



1.3 OBJETIVOS DA PESQUISA	
[bookmark: _Toc149127107][bookmark: _Toc149127748][bookmark: _Toc168130469][bookmark: _Toc168130737][bookmark: _Toc168139941][bookmark: _Toc168480116][bookmark: _Toc200445351][bookmark: _Toc347906310]
1.3.1 Objetivo Geral
[bookmark: _Toc149127108][bookmark: _Toc149127749]	
Apresentar os benefícios de mineração de dados como vantagem competitiva no ambiente empresarial, analisando os impactos da centralização e descentralização dos dados. 
[bookmark: _Toc168130470][bookmark: _Toc168130738][bookmark: _Toc168139942][bookmark: _Toc168480117][bookmark: _Toc200445352][bookmark: _Toc347906311]
1.3.2 Objetivos Específicos
		
a) [bookmark: _Toc149127744][bookmark: _Toc168130465][bookmark: _Toc168130733][bookmark: _Toc168139937][bookmark: _Toc168480112][bookmark: _Toc200445347][bookmark: _Toc347906305]Apresentar o conceito e a importância da mineração de dados e como funcionam as técnicas de mineração para geração de informação;
b) Apresentar os impactos da centralização e descentralização dos dados derivados de diversas fontes;
c) Gerar insights a partir de dados coletados e apresentar possíveis tomadas de decisões.

1.4 JUSTIFICATIVA

Decidir o que mudar em uma empresa não é uma tarefa simples. Porém, é a tomada de decisão que faz o negócio sair do lugar em que está e alcançar novos objetivos considerados importantes para o sucesso da companhia. É fundamental, portanto, utilizar dados para tomar as melhores decisões sobre o estado atual e futuro dos negócios. Não fazer isso pode trazer consequências graves e abrir espaço para a concorrência. (TOTVS, 2018).
Apesar de a experiência auxiliar a escolher o melhor caminho, basear-se em dados e informações ajuda a tornar o processo de tomada de decisão muito mais preciso, independentemente de fatores externos. Os dados, no contexto geral, são objetivos e racionais. Eles apresentam o que de fato a realidade, sem depender se vão contra ou não às expectativas do negócio. (MXM, 2019).
Os dados são a base para todos os tipos de análises dentro de uma empresa, sejam elas preditivas, ou seja, que têm como objetivo prever tendências a partir de determinado fator, como o crescimento estimado da empresa dentro de um período de três anos, ou não-preditivas, como identificar qual período obteve o melhor faturamento dentro dos doze meses anteriores ou constatar o desempenho e a produtividade de um dos setores de dentro da empresa. (GS1, 2018).
Para que se possa extrair valor dos dados coletados é necessário que eles estejam preparados para uma exploração analítica. Isso só é viável com o auxílio de processos eficazes na transformação de dados em informações relevantes. (ARTSOFT, 2017). 
As principais vantagens da mineração de dados, são: melhoria na tomada de decisões, através do fornecimento de informações mais rápidas e precisas; estímulo de maior interação entre os tomadores de decisão. (OLIVEIRA, 2018, p. 37) 

Assim, esse estudo justifica-se pela importância do uso de informações no ambiente empresarial, atentando-se ao fato de que muitas empresas ainda não utilizam o método de mineração de dados para tomadas de decisões, o que dificulta decisões assertivas e eficazes em relação ao cenário atual e ao futuro de suas empresas. 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Essa fundamentação tem como objetivo, expor as definições de dado e informação, as características de uma informação, a aplicação dela nas tomadas de decisões, expor os conceitos, técnicas, processamento e armazenamento dos dados. Ainda abordando a importância e a medição de qualidade e finalizando com os impactos de grandes quantidades de dados derivadas de diversas fontes de dados.

2.1 DADO E INFORMAÇÃO

A palavra "dado" é derivada da palavra latina no plural da.tum. Os dados são fatos ou observações brutas, em geral sobre fenômenos físicos ou transações de negócios. Mais especificamente, os dados são medições objetivas das características como lugares, coisas e eventos. (O’BRIEN, 2013).
Segundo Oliveira (2018, p. 31), “dado é qualquer elemento capturado em sua forma bruta que ao ser analisado individualmente não entrega nenhuma informação. Este mesmo dado pode ser representado de diversas maneiras como sons, imagens, fragmentos, dentre outros”.
Os dados podem possuir valor para uma pessoa e podem ser totalmente descartáveis para outra. Gerando informação com base em dados que foram convertidos em um contexto útil e agregado significado para usuários finais. (O’BRIEN, 2013).
Informação é o dado trabalhado de forma que gera valor e significado para os seres humanos. Com base nisso, a informação é um dos recursos a serem administrados pela organização, ela é a leitura feita da interpretação dos dados que serve para informar algo ou alguém de uma forma ordenada e lógica. (LAUDON, LAUDON, 2014). 
Hoje em dia, com a difusão e massificação do uso da internet como meio de obter-se informações atualizadas, é fundamental a utilização de processos de analises, tendo base relevância e confiabilidade. (CLARO, 2013).
Informação é o dado que foi processado, utilizado e tratado de forma que gere valor significativo a ele com um sentido natural e logico para os utilizadores dela. (REZENDE, ABREU, 2017). 
Para Claro (2013), a informação não pode conter erros, os cuidados se iniciam logo na entrada dos dados; deve ser economicamente viável gerar a informação; a informação deve ser simples, não ser exageradamente complexa, pois quando ela é muito sofisticada e detalhada pode não ser necessária ou gerar sobrecarga de informações, ou até mesmo confusão.
Para Oliveira (2018, p. 86), “a informação precisa ter: propósito ou finalidade; modo ou formato da transmissão; frequência de transmissão; condição determinística ou probabilística; custo; valor; e validade”.  

2.2 USO DA INFORMAÇÃO PARA TOMADAS DE DECISÕES

O uso da informação para a devida tomada de decisões é um fator relevante para o desenvolvimento de uma organização, pois concentra dados que podem auxiliar no processo de entendimento e avanço nas tomadas de decisões.
Com base nisso, ainda é possível concluir que essas informações com sua estruturação e seus processos decisórios se mostram de extrema importância para as organizações. (OLIVEIRA, 2018).

As decisões não estruturadas e as estruturadas, sendo a primeira as decisões em que o responsável necessita utilizar de sua capacidade de análise para se decidir, não tendo algo predefinido para toma-las, e a segunda sendo as decisões rotineiras que envolve processos já definidos, sendo uma decisão já realizada anteriormente. (LAUDON, LAUDON, 2014, p. 364).

	Tomar decisões envolve a identificação do problema, bem como definir os critérios, analisar, escolher alternativas e verificar a eficácia da decisão. Todos esses processos são feitos a partir de uma análise de um conjunto de informações.
Oliveira (2018, p. 35) relata que “a tomada decisão é uma atitude que parte da análise das informações, sendo seu valor inversamente proporcional ao tempo que levou para ser executada e proporcional à qualidade das informações que utilizou”.
A tomada de decisão em ambientes dinâmicos e complexos envolve a coleta e a análise de uma grande quantidade de dados de qualidade variável e taxas de dados provenientes de fontes geograficamente distribuídas para obter o conhecimento final. (BOSSÉ, ROGOVA, 2019).

2.3 MINERAÇÃO DE DADOS: CONCEITOS E IMPORTÂNCIA

Os sistemas modernos de computadores estão acumulando dados a um nível quase inimaginável de uma variedade muito ampla de fontes, como por exemplo, máquinas de venda registrando todos os produtos comprados ou satélites para observação da Terra no espaço e com um volume cada vez maior de informações disponíveis na internet. (BRAMER, 2016).
Mineração de dados (do inglês, Data Mining), utiliza-se de ferramentas de tratamento de dados, técnicas estatísticas e outras técnicas quantitativas para se obter um conhecimento que fica escondido nas grandes bases de dados de uma determinada organização. (CLARO, 2013).
	Na visão de (Boscarioli et al, 2016), a mineração de dados é definida como um processo automático ou semiautomático de explorar analiticamente grandes bases de dados, com a finalidade de descobrir padrões relevantes que ocorrem nos dados e que sejam importantes para embasar a assimilação de informação imprescindível, suportando a geração de conhecimento.
Para o autor Bramer (2016), mineração de dados pelo método de agrupamento (ou clustering), é a aplicação de algoritmos para examinar conjuntos de dados com a finalidade de encontrar semelhança entre os diversos. 
A capacidade de processamento dos computadores, nos últimos anos, aumentou vertiginosamente, e isso por si só proporcionou um grande impulso para a utilização dos métodos quantitativos em administração, fazendo crescer nas empresas o interesse por esse tipo de pesquisa de mercado. (CLARO, 2013).
Relacionados com o contexto de mineração de dados e o processo de descoberta de conhecimento em bases de dados estão os conceitos da Inteligência de Negócios, também muito conhecida como Business Intelligence (BI), e referentes à tomada de decisão estratégica. (BOSCARIOLI et al, 2016).
Com a exploração de informações, abrem-se portas para criação de novos produtos, serviços ou modelos de negócios, com isso, provavelmente, terão vantagem competitiva. (LAUDON, LAUDON, 2014).
Em uma sociedade que está baseada em acesso a dados, como o mundo em que vivemos atualmente, aliado ao conhecimento extraído a partir de mineração, surge a possibilidade de os gestores tomarem uma decisão gerencial mais precisa e correta. (CLARO, 2013).
Para Ghavami (2020), a mineração e a análise de dados devem ser interligadas com Business Intelligence, pois lida com dados corporativos brutos, normalmente dados estruturados e fornece insights e informações para a tomada de decisões de negócios.
Mineração de dados auxilia na análise de imagens de satélites; detecção de fraudes bancárias; previsão financeira; diagnósticos médicos com base no histórico do paciente e design de produtos. (BRAMER, 2016).

2.3.1 Técnicas de mineração de dados

Para Max Bramer (2016), a classificação é uma das técnicas mais comuns para mineração de dados. Essa técnica parte da premissa de analisar uma tarefa que ocorre frequentemente na vida cotidiana. Por exemplo, um hospital pode querer classificar os pacientes de alto, médio ou baixo risco de adquirir uma determinada doença.
A classificação determina uma estrutura capaz de indicar a qual conjunto pertence qualquer dado que está sob análise, com base em um conjunto de dados já classificado. (BOSCARIOLI et al, 2016). 
A tarefa de classificação pode ser dividida em, pelo menos, duas categorias: classificação binária e classificação multiclasse. Na classificação binária, o resultado da análise poderá retornar valores como zero e um, por exemplo, um classificador binário poderia ser usado para ajudar um cliente a decidir por pagar ou não a taxa de 10% de serviço, sendo um para sim e zero para não; já um classificador multiclasse poderia auxiliar o cliente sobre como classificar o serviço em um conjunto de opções, excelente; bom; regular ou ruim. (BOSCARIOLI et al, 2016).
A técnica de associação são ocorrências ligadas a um único evento, um exemplo citado por Laudon e Laudon (2014), um estudo de modelos em supermercados pode revelar que, na compra de salgadinhos de milho, compra-se também um refrigerante em 65% das vezes; mas, quando há uma promoção, o refrigerante é comprado em 85% das vezes. Com essa informação, os gerentes podem tomar decisões mais acertadas, pois aprenderam a respeito da rentabilidade de uma promoção.
Outra maneira de entender como essa técnica atua é por meio de exemplos. Se analisarmos as compras feitas por todos os clientes em uma loja por uma semana, por exemplo, podemos relacionar a compra de um produto x com a compra do produto y, permitindo fazer anúncios e promoções aprimoradas. (BRAMER, 2016).
	Entendida como um processo que permite descobrir relações existentes entre exemplares de um conjunto de dados descritos por uma série de características. Por exemplo, dados que descrevem os pedidos realizados em um restaurante ou que descrevem o processo de prestação de serviço do restaurante. (BOSCARIOLI et al, 2016). 
A análise de agrupamentos (chamada de clustering) pode ser entendida como um processo que permite descobrir relações existentes entre exemplares de um conjunto de dados descritos por uma série de características (atributos descritivos), por exemplo, dados que descrevem os pedidos realizados em um restaurante ou que descrevem o processo de prestação de serviço do restaurante. (BOSCARIOLI et al, 2016).

2.3.2 Processamento, armazenamento e integração dos dados 

Os dados submetidos à mineração podem ser provenientes de diferentes fontes: sistemas transacionais, observações de situações do mundo real ou processos de medição em geral. (BOSCARIOLI et al, 2016). 
Muitas vezes, o dado pode vir de forma inválida para se realizar a extração de informação, contudo, é necessário realizar procedimentos que pré-processem os dados de modo que, corrija as inconsistências e dê condições para a descoberta de conhecimento. (BOSCARIOLI et al, 2016).
Partindo dessa premissa, os autores Laudon e Laudon (2014) complementam sobre esse assunto destacando o processo de limpeza e padronização dos dados (Data Cleansing) que consiste em etapas para detectar e corrigir, informações incorretas, incompletas, formatadas inadequadamente ou redundantes. Não apenas corrigindo os dados, mas também reforça a consistência entre diferentes conjuntos oriundos de sistemas de informação independentes.
Segundo o (Boscarioli et al, 2016), integrar os dados é a realização de processos que permitam unificar adequadamente os dados derivados de fontes, quando os dados provêm de diferentes fontes, os valores assumidos por atributos não possuem o mesmo domínio ou não estão formatados sob o mesmo tipo de dado, sendo necessário passar pelo processo citado anteriormente. (Data Cleansing).
De acordo com (Doan et al, 2012), no caso comum de bancos de dados relacionais, o esquema especifica um conjunto de tabelas e, para cada tabela, um conjunto de atributos com seus tipos de dados associados. 
Para que a integração de dados funcione, o sistema deve saber quais fontes estão disponíveis, quais dados existem em cada fonte e como cada fonte pode ser acessada. As descrições de origem, em um sistema de integração de dados, codificam essas informações. (DOAN et al, 2012). 

2.4 MÉTRICAS DE QUALIDADE 

A tomada de decisão em ambientes dinâmicos e complexos envolve a coleta e fusão de uma grande quantidade de informações de qualidade variável para obter conhecimento de todo o domínio. (BOSSÉ, ROGOVA, 2019)
O problema de se utilizar dados de diversas fontes é complicado pelo fato de que os dados e as informações obtidas de observações e relatórios são de qualidade variável. Eles podem ser incertos, não confiáveis, de baixa fidelidade, resolução insuficiente, contraditórios, redundantes ou mesmo falsos. (BOSSÉ, ROGOVA, 2019).
Como podemos dizer se uma decisão melhorou ou se o processo de tomar a decisão melhorou? A precisão tem como objetivo refletir a realidade, a velocidade tem como objetivo medir a eficiência relacionando o tempo com o objetivo, uma decisão precisa e ao mesmo tempo rápida proporciona melhores tomadas de decisões em tempo hábil. Por exemplo, quando você envia uma proposta de seguro de carro a uma seguradora, espera que a tomada de decisão por parte da companhia seja rápida e precisa. (LAUDON, LAUDON, 2014).

2.5 IMPACTOS DA CENTRALIZAÇÃO E DESCENTRALIZAÇÃO DE DADOS

Hoje, as organizações estão enfrentando desafios cada vez mais complexos em termos de gerenciamento e resolução de problemas, a fim de alcançar seus objetivos operacionais. As transformações de dados compreendem um conjunto de tarefas que retiram os dados das fontes e, por meio de processos de extração, transformação, integração e limpeza, armazenam os dados em um repositório comum chamado armazém de dados. (VAISMAN, ZIMÁNYI, 2014). 
Para análises eficazes, os sistemas devem processar de maneira eficiente e ainda precisa atender a uma quantidade significativa de dados, os novos processos precisam ter a capacidade de compartilhar vários aplicativos e organizações e de integrar dados de maneira flexível e eficiente. (DOAN et al, 2012).
Há muita informação a ser obtida analisando-se os dados em larga escala, derivados de diversas fontes de dados, com isto, eles podem se complementar de modo que agreguem informações mais ricas de conhecimento. (LESKOVEC et al, 2014).
[bookmark: _Toc149127112][bookmark: _Toc149127753][bookmark: _Toc168130476][bookmark: _Toc168130744][bookmark: _Toc168139947][bookmark: _Toc168480123][bookmark: _Toc200445359][bookmark: _Toc347906315]O gerenciamento e a análise dessas enormes quantidades de dados exigem novas soluções que vão além dos processos ou das ferramentas de software tradicionais. Por exemplo, as análises de grandes quantidades de dados, em muitos casos, requerem que a latência dos mesmos (o tempo decorrido entre o momento em que alguns dados são coletados e a ação com base nesses dados é executada) seja drasticamente reduzida. (LESKOVEC et al, 2014). 

3 ENCAMINHAMENTO METODOLÓGICO

[bookmark: _Toc149127115][bookmark: _Toc149127756][bookmark: _Toc168480124][bookmark: _Toc200445360][bookmark: _Toc347906316]O encaminhamento metodológico tem como finalidade o detalhamento dos métodos de pesquisa, as formas de coletas de dados e a exposição de ferramentas utilizadas.
3.1 CARACTERIZAÇÃO GERAL DO MÉTODO

	Com relação à sua natureza, esse estudo consiste em uma pesquisa aplicada, uma vez que agrega conhecimentos com a finalidade de proporcionar mais informações sobre o assunto em específico. (PRODANOV, FREITAS, 2013). 
No que se refere aos seus objetivos, caracteriza-se como explicativo, considerando o fato que se busca analisar como a utilização de dados auxilia nas tomadas de decisões.
	Em relação ao ponto de vista, essa pesquisa é classificada como exploratória, afinal, visa analisar estudos já realizados, utilizando-se de exemplos e aplicando na prática as técnicas. Isso permitirá uma melhor compreensão sobre o assunto. (PRODANOV, FREITAS, 2013).
A seguir serão apresentados os temas e as palavras-chave desse estudo, possibilitando melhor entendimento da linha de pesquisa.
Data Mining: Sendo o principal tema cujo objetivo é descobrir padrões perspicazes, interessantes e novos, bem como modelos descritivos, compreensíveis e preditivos a partir de dados em larga escala. (ZAKI, 2014).
Data Warehouse: Sendo um tema que discutirá sobre estruturas de banco de dados voltado para o suporte a decisões. Utilizando-se os dados de vários bancos de dados e outras fontes de dados e os transforma em novas estruturas que se ajustam melhor à tarefa de executar análises de negócios. (VAISMAN, ZIMÁNYI, 2014).
Data Fusion: sendo um conceito para complementar o tema acima, porém, com a finalidade de realizar análises, buscando a melhor união dos diversos dados com o objetivo de obter a melhor qualidade das informações. (DOAN et al, 2012).
Os dados utilizados para esse estudo serão providos, a partir de estudos já realizados, utilizando uma técnica de coleta de dados chamado de Web Scraping, cuja finalidade é automatizar via algoritmos a extração de dados a partir de páginas públicas da internet, transferindo a tarefa de abrir página por página para um programa de computador que pode executá-la muito mais rápida e corretamente. (BROUCKE, BAESENS, 2018).
Com relação ao método experimental, consiste em expor os dados a estudos e a influências de variáveis. Com objetivo de expor demonstrações da utilização das técnicas de extração de valor, submetendo os dados coletados a análises. (PRODANOV, FREITAS, 2013).  
Com a finalidade de explorar todos os dados coletados de forma a gerar informação relevante, será utilizada a linguagem de programação Python, a qual possui uma vasta quantidade de ferramentas que auxiliam nas análises de grandes quantidades de dados. (BUELTA, 2020).

3.2 CRONOGRAMA

Segue abaixo a tabela constando os meses e as etapas a serem compridas nesse estudo.
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